
                      

Ordene as letras para formar as palavras do texto

 

               
R  Ç N C R E E A A A O

                I A A I L M F

                U E S J S

                I M S P A A I T

                L M R O A

                G L D D I U A A E

                  T O S I I R P S E

                S A I C T E N X E I S

                T A U L E S R I P I

                E R R A T

 

 

                                     Não poderiam os Espíritos enc arnar uma únic a vez em determinado globo e preencher em esferas
diferentes suas diferentes existênc ias? Semelhante modo de ver só seria admissível se, na T erra, todos os homens
estivessem exatamente no mesmo nível intelec tual e moral. As diferenç as que há entre eles, desde o selvagem ao
homem c ivilizado, mostram quais os degraus que têm de subir. A encarnação, aliás, prec isa ter um fim útil.   Deus,
c ujas leis todas são soberanamente sábias, nada faz de inútil. Pela reenc arnaç ão no mesmo globo, quis ele que os
mesmos Espíritos, pondo- se novamente em c ontato, tivessem ensejo de reparar seus danos rec íproc os. Por meio
das suas relaç ões anteriores, quis, além disso, estabelec er sobre base espiritual os laç os de família e simpatia e
apoiar numa lei natural os princ ípios da solidariedade, da fraternidade e da igualdade.   (Evangelho Segundo o
Espiritismo -  Capítulo III, item 26)


